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INTRODUÇÃO

Com o estádio atual de devastação do ambiente, é necessário pesquisar

espécies com possibilidade de aplicação. A inserção de uma espécie em culti-

vo é uma forma de conservação ex situ da biodiversidade e desperta o interes-

se na sua preservação ao aumentar a sua visibilidade.

A redução ou substituição das espécies ornamentais exóticas por espécies

nativas com potencial paisagístico é uma tendência atual do paisagismo. Se-

gundo Simberloff (1996) estados norte-americanos como o Hawaii e a Flórida,

os mais afetados por processos de invasão devido às suas condições geográfi-

cas de isolamento, adotaram nos últimos anos o uso de plantas nativas e en-

dêmicas especialmente em obras públicas. De acordo com Bañeras (1999), na

Alemanha as leis municipais de muitas cidades não permitem que sejam utili-

zadas em projetos públicos plantas que não sejam nativas.

A redução da ameaça de invasão do ambiente natural e dos cultivos agrí-

colas por plantas exóticas é um dos principais benefícios a ser considerado na

utilização de plantas nativas, principalmente quando utilizadas na sinalização e

paisagismo de rodovias e nas zonas rurais (Randall & Reichard, 2002). No Rio

Grande do Sul é comum observar a invasão de ambientes naturais ou em pro-
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cesso de regeneração por espécies de pinus e eucalipto utilizadas na silvicultu-

ra, paisagismo e sinalização de estradas.

Muitas cidades brasileiras são deficientes em áreas verdes e quando as

possuem estão com estas repletas de espécies. Em núcleos urbanos consoli-

dados, onde a presença de espécies exóticas é expressiva, resta como alter-

nativa a substituição gradativa de espécimes.

Este trabalho tem como objetivo disponibilizar uma lista de árvores e arbus-

tos nativos do Rio Grande do Sul com potencial de uso semelhante ao de es-

pécies ornamentais exóticas. Esta lista não deve ser tomada como um incenti-

vo a coleta de plantas em ambientes naturais, atividade ilegal, mas sim como

um subsídio a quem deseja pesquisar o cultivo de plantas nativas com potenci-

al ornamental, permitindo a utilização sem danos ao ambiente.

METODOLOGIA

Foram realizadas observações a campo e consultas em herbários a fim de

confirmar a ocorrência natural destas espécies. Através de consultas na litera-

tura foi pesquisada as aplicações potenciais destas espécies.

RESULTADOS

• Árvores e arbustos

Açoita-cavalo (Luehea divaricata, Tiliaceae) - o porte varia de arbustivo a ar-

bóreo, as folhas são discolores e caducas, produz pequenas flores em tons de

amarelo a cor-de-rosa. As flores lembram o hibisco, embora sejam menores.

Aroeira-salsa, periquiteira (Schinus molle , Anacardiaceae) - espécie arbórea

de folhas compostas acinzentadas e ramos escandentes. Produz pequenos

frutos vermelhos que são atrativos para a avifauna. O porte dos ramos lembra

o aspecto do salso-chorão (Salix babilonica).

Cacto, tuna (Cereus uruguayenses, Cactaceae) - espécie rústica de grande

porte com flores de coloração clara e aspecto candelabriforme. Semelhante a

espécies de Cereus oriundas de outras regiões do país.
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Espinheira-santa (Maytenus ilicifolia, Celastraceae) - o porte varia de subar-

bustivo a arbóreo, as folhas são verde brilhante, coriáceas e possuem número

variável de espinhos, cresce na sombra ou sob sol pleno. Os frutos variam do

laranja ao vermelho intenso e são redondos ou alongados. Assemelha-se ao

azevinho (Ilex aquifolium) que é exótico e utilizado em decorações natalinas.

Goiaba-da-serra, feijoa (Acca sellowianna, Myrtaceae) - apresenta porte ar-

bustivo e folhas discolores. As flores possuem pétalas carnosas comestíveis de

cor branca ou rosada e estames vermelhos exsertos. Produz frutos de colora-

ção esverdeada comestíveis e muito apreciados pela fauna. É uma alternativa

à goiabeira originária da América Central (Psidium guajava).

Limoeiro-do-mato (Randia armata, Rubiaceae) - apresenta porte arbustivo e

produz inúmeras flores brancas extremamente aromáticas que lembram o per-

fume dos jasmins, os quais pode ser um alternativa.

Pitanga (Eugenia uniflora, Myrtaceae) - o tronco esfolia-se e adquire diversas

tonalidades de marrom e verde, as flores são brancas e, pelo aspecto, às ve-

zes comparadas às da cerejeira. O fruto vermelho é comestível e atrai a fauna.

Salso-crioulo (Salix humboldtiana, Salicaceae) - espécie arbórea de grande

porte e semelhante ao salso-chorão (S. babilonica), o qual substitui satisfatori-

amente, principalmente à beira de corpos d’água.

• Coníferas

Araucária, pinheiro (Araucaria angustisfolia, Araucariaceae) - quando jovem

possui formado piramidal semelhante aos pinheiros oriundos de outras partes

do mundo. É usado como árvore de Natal e muito cultivado no Sul do País.

Produz pinhões que são comestíveis e atraem a fauna.

Pinheirinho-bravo (Podocarpus lambertii, Podocarpaceae) - menos cultivado

que a araucária, também apresenta formato piramidal quando jovem, podendo,

do mesmo modo, ser cultivado como alternativa aos pinheiros exóticos. Apre-

senta grande potencial para o cultivo em vaso e o manejo como bonsai.
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• Palmeiras

Butiá, butiazeiro (Butia capitata, B. eryospatha, B. paraguayensis, Arecaceae)

- produzem frutos comestíveis consumidos in natura,  em doces ou licores.

Substituem as diversas espécies de palmeiras oriundas de regiões tropicais e

que não toleram as condições climáticas do inverno gaúcho.

Jerivá (Syagrus romanzoffiana, Arecaceae) - apresenta estipe longa e porte

elegante, cresce sob diversas condições de luminosidade e suporta o frio.

Também é uma alternativa às palmeiras exóticas que não adaptam-se ao clima

do Rio Grande do Sul.

Entre os comportamentos que reduzem o impacto da expansão urbana

sobre a vegetação está o aproveitamento de árvores que encontram-se no ter-

reno em projetos arquitetônicos e paisagísticos. Nas cidades, a existência e

diversidade de plantas nativas pode atrair animais desejáveis como borboletas

e pássaros. A sinalização de rodovias ocupa extensas áreas de onde muitas

árvores de natureza exótica podem escapar para ambientes naturais e compe-

tir com a flora silvestre em ambientes em regeneração. O uso de árvores nati-

vas reduz este risco econtribui para a criação de corredores ecológicos.
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